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Ataca da Liga Europa ainda divide o

Porto e Braga, mas as cidades já encon-

traram alguns pontos de contacto. Um

é protagonizado pelas duas Universi-

dades, onde a competição tem vindo a

ceder lugara uma cooperação cada vez
mais profunda.

"A Universidade do Porto é a
nossa parceria mais importante",
disse Rui Vieira Castro, vice-rei-
tor da Universidade do Minho. Na
Invicta, fonte oficial da Reitoria
secundou: "Temos na Universida-
de do Minho a nossa maior par-
ceira nacional".

As áreas científicas e tecnoló-
gicas lideram as áreas em que as

duas Academias são mais fortes e

também onde a colaboração tem
sido mais estreita, muito devido à

política seguida pelos dois reito-
res oriundos das engenharias, An-
tónio Cunha (Minho) e Marques
dos Santos (Porto). Hoje, por
exemplo, são quatro os doutora-

mentos dados em conjunto pelas
duas universidades, mais a de
Aveiro: ciências dos computado-

res, telecomunicações, física e

biologia de plantas, adiantou a
fonte da reitoria portuense.

Mas não só. O bracarense La-
boratório Ibérico de Nanotecno-
logia conta com investigadores
das duas cidades e o INESC Por-
to integra pessoas de Braga. Aliás,
a Faculdade de Engenharia do
Porto é "um dos mais longos par-
ceiros" na investigação de novos
materiais, liderada pela Academia
bracarense, adiantou o também
vice-reitor José Mendes. E, nas
mais variadas áreas, multiplicam-
-se candidaturas conjuntas a con-
cursos de financiamento de inves-

tigação, sobretudo nas áreas onde
são mais fortes.

Da parte do Minho, José Men-
des realça quatro áreas: a nano-
tecnologia é, hoje, incontornável,
mas também as tecnologias da

informação e as muitas empresas

de sucesso já lá incubadas; a bio-
tecnologia, onde pontua o 3 B's;

e, espera o Minho, as ciências da

saúde, beneficiando do recém
inaugurado hospital universitá-
rio de Braga.

No Porto, as contas desfiadas

por fonte oficial da Reitoria tocam
em alguns desses pontos: as ciên-
cias da saúde com os institutos de

Patologia e Imunologia Molecu-
lar da Universidade do Porto
(IPATIMUP), de Biologia Mole-
cular e Celular (IBMC) e de Enge-
nharia Biomédica (INEB) ou a in-
formática, com o INESC. E soma
outros: como a investigação liga-
da ao mar, ou à energia, transpor-
tes e aeronáutica.
Turismo religioso

A cooperação entre universidades
é precisamente uma das áreas em
que as duas cidades mais ganha-
riam em aproximar-se, entende
Rui Moreira, presidente da Asso-
ciação Comercial do Porto. Outra



é o turismo, em particular o reli-
gioso. "Fala-se muito do aprovei-
tamento turístico do Douro, mas
devia olhar-se também para os
Caminhos de Santiago", onde do
Porto podem partir peregrinos
em direcção a Santiago de Com-
postela, com paragem obrigatória
na Cidade dos Arcebispos, disse.

"O turismo religioso de Braga
passa, forçosamente, pela Sé Ca-
tedral", assegura D. Jorge Ortiga,
arcebispo de Braga, que equipara
a qualidade e quantidade de igre-
jas nas duas cidades: "Nós temos
o Sameiro e o Bom Jesus", disse.

Mas, para que as duas cidades
beneficiem do crescente turismo
religioso, é necessária uma estra-
tégia articulada de desenvolvimen-
to, disse Braga da Cruz, que conhe-
ce bem as cidades - ligações fami-
liares levam-no a ter casa no Porto
e em Braga, onde costuma passar
temporadas - e os caminhos entre
uma e outra. Para o antigo respon-
sável da CCD-N, já é rotina comu-
tar entre o Porto, onde preside à

Fundação de Serralves, e Braga,
onde dirige o Conselho Geral da
Universidade do Minho: "São 40
minutos de carro, sem quebrar o li-
mite de velocidade", ou outro tan-
to de comboio, pelo "preço único
de 2,30€", disse.
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Universidades somam
perto de 48 mil alunos

0 Porto é a maior Universidade do

país (30 mil alunos); o Minho soma

quase 18 mil. Aos 1700 doutorandos

de Braga, o Porto acena com dois mil

artigos científicos publicados por ano,
um quinto da produção nacional. A 3é a terceira com mais tráfego

54 km
A A3, auto-estrada do Minho, liga o

Porto eValença. Concluída em 1998,

é porta jada, sendo que a sua

extensão custa 8,15 euros para um
veículo de classe 1. Entre Porto e

Braga há uma distância de 54 km.

Línguas orientais
ensinadas no Minho

É a única Universidada a ensinar

línguas como o chinês em todos os

níveis de ensino, afirmou Rui Vieira

de Castro, vice-reitor da UMinho,

que salientou cursos como o de

comunicação social ou música. Minho abrange quase todas as áreas

Universidade do Porto
festeja os cem anos

As origens da Universidade do

Porto remontam ao século XVIII,

mas oficialmente foi criada faz

agora cem anos. A do Minho foi

criada em 1973 e conta com pólos

em Braga e em Guimarães. Porto tem universidade desde 1911

2,30€
Bilhete de comboio
A viagem, na linha dos urbanos,
entre Braga e o Porto custa 2,30€ e

demora cerca de uma hora; o Alfa e

Intercidades são mais caros (uns 14

euros) e mais rápidos (45 minutos).



A presença na final da Liga

Europa valorizou, e muito, os

jogadores de F C. Porto e Braga,
tal como o |N noticiou ontem.

Segundo Artur Fernandes, presi-
dente da Associação Nacional de

Agentes de Futebol, os dois plan-
teis valem, agora, qualquer coisa

como 279 milhões de euros. No

entanto, a riqueza das duas cida-

des não se esgota nas equipas de

futebol dos dois clubes.

SerralveseCasa
da Música e S. João
São três dos marcos incontorná-

veis da cultura no Porto: a Funda-

ção de Serralves viu o número de

visitantes estrangeiros aumentar
em 50%, a Casa da Música trouxe

uma arquitectura e uma oferta de

concertos até então ausente do

panorama da cidade e o Teatro
Nacional S. |oão já se espraiou
além das suas paredes para abar-
car uma série de outros palcos no

Porto e não só.

Nanotecnologia
O edifício situado em Braga foi

inaugurado já com projectos de

investigação em curso, pelo que
está hoje a produzir conheci-

mento. O Laboratório Ibérico de

Nanotecnologia estuda as nano-

partículas, invisíveis a olho nu

(têm um milionésimo de milíme-
tro) mas cada vez mais usadas,
na medicina, biologia ou novos

materiais, por exemplo.

Ciências da Saúde
É um pólo reconhecido, que reúne

três unidades de investigação em

medicina, biologia e biotecnolo-

gia, no Porto: Instituto de Patolo-

gia e Imunologia Molecular da

Universidade do Porto (IPATI-

MUP), Instituto de Biologia Mole-
cular e Celular (IBMC) e Instituto
de Engenharia Biomédica (INEB)

associaram-se para formar um

centro de Ciências da Saúde.

Vinhos
Braga está no limite sul do Minho,
terra de vinhos verdes e alvari-

nhos, cada vez menos os paren-
tes pobres do vinho produzido em



Portugal. Nos últimos anos, por

exemplo, as exportações têm

disparado. |á o Porto dá o nome

ao vinho generoso tão apreciado
sobretudo em França, Holanda e

Reino Unido, os países que mais o

importam.

Douro
É Património da Humanidade da

Unesco, com as gravuras rupestres
e os socalcos de vinha em cascata

até ao rio. 0 turismo tem crescido

deforma sustentada na região,

apesar dos repetidos estudos

estratégicos e projectos de investi-

mento que não saem da gaveta.

3B's
Biomateriais, biodegradáveis e

biomiméticos. O projecto 3 B's

venceu a primeira edição do

prémio Novo Norte, organizado

pelo |N e pela CCDRN, e conta com

uma centena de investigadores
de todo o Mundo. A partir de

Braga, estuda materiais biodegra-
dáveis e biomiméticos, manipula
células estaminais humanas e

procura, por exemplo, soluções

para a regeneração ou substitui-

ção de tecidos humanos.






